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Resumo 

 
Esta revisão pretende discorrer sobre as perspectivas de diminuir a proporção de touros em 

rebanhos de corte em estação de monta natural. Para tal discutiremos as técnicas de avaliação dos touros 
que permitem tornar mais eficiente a utilização de touros a campo, bem como os fatores ambientais que 
limitam a PTV, de modo a trazer segurança ao técnico que queira economizar touros sem prejuízo de 
eficiência reprodutiva.  
 
Palavras-chave: estação de monta, exame andrológico, fertilidade, hierarquia social, testes 
comportamentais 
 

Abstracts 
 

This review aims to discuss the prospects for reducing the proportion of bulls in beef herds during 
the natural breeding season. To this end, we will discuss bull evaluation techniques that make it possible 
to make the use of bulls in the field more efficient, as well as the environmental factors that limit PTV, in 
order to provide security to technicians who want to save bulls without compromising reproductive 
efficiency. 
 
Keywords: behaviour tests, breeding season, Breeding soundness evaluation, fertility, social hierarchy. 
 

Introdução 
 

A demanda por touros de raças de corte a campo no Brasil é alta e não suprida pela produção de 
touros avaliados geneticamente. Os produtores estão em busca de touros que possuam bom desempenho 
produtivo e reprodutivo, adaptabilidade ao clima tropical e resistência a doenças. Dessa forma, os touros 
de raças de corte têm um papel fundamental na melhoria genética dos rebanhos e no aumento da 
produtividade. 

Apesar da retração do mercado de vendas de doses de sêmen de 10,3% no ano de 2023 (Baruselli, 
2024) a demanda de touros deve se manter relativamente estável, uma vez que a venda de vacas aumentou 
final do ano de 2023 e início de 2024.  Considerando a população estimada de vacas com aptidão de corte 
no país 49 x 106 cabeças, a PTV média (PTV) de 1:25 que até os dias de hoje se mantém tradicionalmente, 
a demanda de touros estimada para cobrir é de 1,96 x 106 touros, e o mercado de reprodutores demandará 
em 2024 cerca de 392000 novos reprodutores. Este deveriam ser avaliados geneticamente e apresentar 
características produtivas de interesse, mas o mercado não tem para oferecer. Sendo assim, utilizar 
estratégias que diminuam a demanda de reprodutores é essencial. 

Desta forma pretende-se discutir as técnicas de avaliação dos touros que permitem tornar mais 
eficiente a utilização de touros a campo, bem como os fatores ambientais que limitam a PTV, de modo a 
trazer segurança ao técnico que queira racionalizar a utilização dos touros sem prejuízo de eficiência 
reprodutiva.  

 
O que considerar para racionalizar a proporção touro:vaca 

 
Obviamente qualquer tentativa de diminuir o percentual de touros no rebanho de vacas passa por 

avaliação reprodutiva prévia de reprodutores e matrizes. Do ponto de vista dos reprodutores além de se 
enquadrarem dentro dos parâmetros clínicos de desenvolvimento reprodutivo, qualidade seminal, condição 
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corporal, libido e saúde geral alguns detalhes se tornarão extremamente importantes. 
A capacidade de produzir sêmen de qualidade em quantidade suficiente para cobrir as vacas em 

cio é o primeiro fator importante a estimar. Baseado no fato de que o volume de parênquima testicular do 
animal tem relação com sua capacidade de produção espermática diária (Johnson, 1997; Cardoso & 
Godinho, 1985 citados por Barbosa et al., 2007) simulam uma perspectiva de utilização de touros sob maior 
pressão de vacas em cio (Tabela 1). Estimaram uma produção espermática diária de 15 x 106 
espermatozoides por grama de testículo, e que um ejaculado teria em média a concentração total de 1.000 
x 106 espermatozoides, no entanto eles estimaram dois ejaculados por fêmea. Costa e Silva (2002) observou 
que touros Nelore não realizam mais do que uma cobertura por vaca em cio. Na época, a associação com 
Perímetro escrotal (PE) foi feita considerando PE=30, 35 e 40 cm o que permitiria eficiência de cobertura 
estimada para 42, 63 ou 105 fêmeas durante 21 dias, respectivamente. Ao adaptar à realidade atual, após 
30 anos de pressão de seleção o PE da principal raça de corte utilizada a campo evoluiu substancialmente 
sendo assim considerou perímetro escrotal de um animal adulto com 36, 38, 40 e 42 cm o que leva a 
perspectiva simulada desses touros apresentarem, respectivamente, nove, dez, dez e onze ejaculados por 
dia, havendo o potencial de servir a 189, 210, 210 e 231 fêmeas em 21 dias, considerando um salto /vaca, 
como observado por (Costa e Silva, 2002). 
 
Tabela 1. Potencial de acasalamento de touros de acordo com o perímetro escrotal e a produção espermática 
diária. 
 

PE 
(cm) 

Peso 
Testículo(g) PED1 

n ejaculados 
/dia2 n ejac/21dias 

n 
vacas3 n vacas4 

       

30 280 4200 x106 4 84 42 84 

35 450 6750 x106 7 147 73.5 147 
40 700 10500 x106 11 231 115.5 231 

       
36 630 9450 x106 9 189 94.5 189 
38 665 9975 x106 10 210 105 210 

40 700 10500 x106 10 210 105 210 
42 735 11025 x106 11 231 115.5 231 

       
36 630 9450 x106 6* 126 63 126 
38 665 9975 x106 7* 147 73.5 147 

40 700 10500 x106 7* 147 73.5 147 
42 735 11025 x106 7* 147 73.5 147 

PED= produção espermática diária; 1 Baseado em 15 x 106 espermatozoides por grama. 2 Baseado em 1.000 x 106 
espermatozoides em cada ejaculado. * Baseado em 1.500 x 106 espermatozoides em cada ejaculado. 3 Baseado em dois 
ejaculados por fêmea. 4 Baseado em um ejaculado por fêmea.  Fonte: Galloway (1989), adaptado de Barbosa et al., 
2007 

 
Claro que a integridade locomotora de um touro que será mais exigida será essencial, então o 

exame andrológico deve incluir a avaliação clínica de locomotor que permita o animal não só realizar o 
cortejo, como também cobrir a fêmea (Costa e Silva et al., 2023).   

O efeito da Hierarquia e dos processos da aprendizagem do comportamento sexual deve ser 
observado, evitando-se formar lotes heterogêneos quanto a raça, Presença de chifres idade, peso, 
experiência sexual que podem levar a um grande distanciamento social entre os touros dos lotes de 
acasalamento múltiplo (Lehrer et al., 1977, Fordyce et al. 2002, Costa e Silva, 2007, Costa e Silva et al., 
2023). 

Outro fator limitante é a espécie do reprodutor Bos taurus apresentam diferenças comportamentais 
na abordagem da fêmea que nos levaram a crer que apresentavam uma libido muito maior. No entanto, 
quando os touros europeus são submetidos a desafios de fertilidade a campo percebeu-se que são menos 
eficientes na identificação de fêmeas em cio sob alta pressão de cio. Além disso desgastam-se mais 
rapidamente durante a estação de monta, havendo menor possibilidade de economia de touros. Touros 
europeus, quando se reduziu a PTV para 1:60, detectaram 64-66% das vacas em cio, já na PTV tradicional 
(1:20-1:30) a eficiência foi superior a 95% (Blockey, 1976). 
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Comportamento sexual 
 

Os testes de comportamento sexual servem para averiguação clínica da integridade física do 
macho para identificar uma fêmea em estro, abordar, cortejar e cobri-la. Além de prever o potencial de 
utilização deste touro.  

A adoção de testes comportamentais para seleção de touros com maior potencial de cobertura foi 
inicialmente desenvolvida para touros europeus: Teste de capacidade de serviço (Blockey, 1976) e Teste 
de Libido (Chenoweth, 1981). No final da década de 80 quando estes testes começaram a ser utilizados no 
Brasil, tiveram que ser adaptados ao temperamento do zebuíno, passando por diversas alterações 
metodológicas (Galvani, 1998. Dentre os testes adotados no Brasil, os que mais tem se associado a 
fertilidade a campo advieram de adaptações do original proposto por Chenoweth (1981): Pineda et al. 
(1997), Galvani (1998) e Salvador et al. (2003) para touros Bos indicus. 

Pineda et al (1997) propuseram testes de 10 minutos, um touro com 4 fêmeas, sendo duas em cio 
induzido, sendo que posteriormente Fonseca et al. (2020) apresentam uma modificação que foi a retirada 
do animal antes do fim do teste em de realização de serviço completo. Os animais são então classificados 
de acordo com a nota obtida, a saber: 

 Questionável – Nota 0 - O touro não mostrou interesse sexual pela vaca ou vacas. Apático; 1 - 
Identificou a vaca em cio (e.g., cheirou a vulva); 2 - Cheirou a vulva da vaca e a perseguiu 
insistentemente (e.g., comunicações olfato gustativas, seguidas de reflexo de Flehmen em diversas 
ocasiões). 

 Bom - Nota 3 - Intenção de monta sem salto, com mugido, deslocamento ou masturbação (e.g., 
rodopio e/ou apoio do queixo sobre o dorso da vaca, com ou sem ligeira elevação das patas 
dianteiras, contudo sem alcançá-la); 4 - Tentativa de monta sem pênis exposto (e.g., o touro salta 
sobre a vaca, porém não consegue agarrá-la); 5 - Uma tentativa de monta com pênis exposto; 6 - 
Duas ou mais tentativas de monta com pênis exposto;  

 Muito bom – Nota 7 - Uma ou mais montas incompletas sem pênis exposto; 8 - Uma ou mais 
montas incompletas com pênis exposto (nesse caso, pode ocorrer introdução ou não do pênis, mas 
não ocorre o arranque final que caracteriza a cópula). 

 Excelente: Nota 9 - Uma monta completa (nesse caso, há introdução do pênis seguida do arranque 
final); 10 - Duas montas completas, seguidas ou não por interesse sexual, incluindo tentativas de 
monta, montas incompletas e novos serviços. 
No teste proposto por Salvador et al (2003) submete os touros, por 15 minutos, a uma pré-

estimulação visual das fêmeas em cio em grupos de três animais, depois passando a um curral mais próximo 
por cinco minutos. Sendo depois colocados por 5 minutos junto as fêmeas registrando os comportamentos 
de reflexo de Flehmen, perseguição ativa, com posicionamento, impulso, tentativa de monta, monta 
abortada, monta abortada com perseguição e monta completa. Os reprodutores foram classificados em alta 
libido - comportamento 6 e 7, média libido - comportamento 3, 4 e 5, e baixa libido - comportamento 1 e 
2. 

Galvani (2024) baseado nos resultados de pesquisa de Galvani (1998), Oliveira et al. (2007), Costa 
e Silva (2002), Santos (2002) delineou um Teste de Libido que considera mais adequado para o Zebu. O 
teste é realizado com 4 fêmeas (sendo duas em cio) e 5 machos, inicialmente no curral, podendo durar até 
20 minutos. Os registros comportamentais são realizados em 3 frações temporais: tempo 1 (0-5 min), tempo 
2 (5-10min) e tempo 3 (11-20min). São registrados todos e qualquer evento sexual dirigido às fêmeas e os 
Serviços Completos no momento em que ocorrem. Caso um touro realize, nos primeiros cinco minutos de 
teste, um Serviço Completo já recebe nota 10 e é retirado do teste. Os registros se sucedem e em caso de 
ocorrência de 6 a 10 eventos sexuais ainda que sem SC o animal também receberá nota 10, ou 3-6 eventos 
+ SC até o tempo 2. Há flexibilidade de alterar o ambiente de teste, principalmente em animais mais novos 
passando a locais onde os animais estejam mais acostumados, uma remanga e até o pasto de origem. O teste 
se pauta em alguns princípios que demonstram a preocupação em adequar e flexibilizar a avaliação aos 
efeitos ambientais inibitórios da expressão comportamental do touro zebuíno (Galvani, 2024).  

 
Proporção touro:vaca em monta natural 

 
Desde a década de 70 pesquisadores tem estudado perspectiva de racionalizar a utilização de touros 

europeus (Blockey, 1976,  Blockey, 1978, Chenoweth, 1981) e nos anos 80 pesquisadores brasileiros vêm 
explorando este tema e demonstrando as perspectivas em reduzir o uso de touros de 4-5% para 1-2%. 
(Barbosa, 1987, Fonseca et al., 1991; Crudeli et al., 1992, Fonseca et al., 1997, Pineda et al., 1997, Fonseca 
et al., 2000, Costa e Silva, 2002, Costa e Silva, 2007, Sereno et al., 2002, Salvador et al., 2003, Santos et 
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al., 2003, Santos et al., 2004, Fonseca et al., 2020). Nestes estudos estimou-se a economia de 10,4% e 
16,2% no custo do bezerro produzido ao diminuir a PTV de 1:25 para 1:40 e 1:60, respectivamente (Fonseca 
et al., 1991). Ao Reduzir para 1:90 considerando como referência tradicional 1:30, Galvani (1998) reduziu 
custos em 20,97%. 

Mas todos estes estudos não foram suficientes para convencer a pecuária de corte a reduzir o 
número de touros em monta. Fizemos um levantamento da PTV citada em diferentes artigos publicados a 
partir de 2020 até o momento, Tabela 2. Surpreendentemente a PTV adotada na grande maioria continua 
sendo a mesma observada em descrições de bovinos selvagens nos primeiros estudos publicados no século 
passado (Hafez & Bouissou, 1975). Nos perguntamos se a tradição limita a possibilidade de explorar um 
PTV mais racional na reprodução de gado de corte que comprovadamente pode trazer economia 
substancial. 

 
Tabela 2. Proporção touro:vaca citada como parte da metodologia ou em levantamentos de manejo 
reprodutivo em artigos publicados de 2020 até 2024 e publicações anteriores com desafios em monta natural 
de touros Zebuínos realizados no Brasil. 

PTV Raça do touro Local Autores  

Publicações descrevendo PTV adotada 
1:30 (1:12- 1:62) Angus, Hereford Nova Zelandia Kaurivi et al., 2020 
1:30-1:50  - Virginia E.U.A Timlim et al. 2021 
1:11 Raças locais, exóticas 

e cruzamentos 
Zambia Odubote, 2022 

1:25 Brahman e Nelore Colômbia Chacón et al., 2022 
1:25 Braford RS, Brasil Vaz et al., 2023 
Publicações testando PTV no Brasil 

1:40-1:80 Nelore Cerrado, MS - Brasil Costa e Silva et al., 1998 
1:10-1:40 Nelore Pantanal, MS -Brasil* Sereno et al., 2002 
1:25-1:100 Nelore Cerrado, MT -Brasil Santos et al., 2004 
1:30-1:100 Zebu MG- BA - Brasil Fonseca et al, 2020 
1:100-1:200 Guzerá PA -Brasil Galvani, 2009 

 
Baseados nos Testes comportamentais e no exame andrológico dos touros e considerando 

categoria e escore corporal das vacas, bem como a expressão de cio esperada no lote podemos definir PTVs 
bem mais racionais no rebanho zebuíno.  

Uma questão que sempre nos fazem é quantas vacas em cio um touro zebuíno consegue cobrir e 
emprenha?  

Em teste de campo no Pará, Galvani identificou no período pré-estação de monta a dispersão de 
estro observada pela manhã e à tarde, com o auxílio de , em um lote de 200 fêmeas solteiras em sua maioria 
primíparas (Cruzadas: 1/2 Guzerá, 1/4 Nelore e 1/4 Suiço, ou 1/4 Limousin), falhadas da EM anterior 
finalizada 3 meses antes. A dispersão de estro observada foi alta caracterizando um percentual muito acima 
do esperado para início de estação de monta 5.7% (Tabela 3).  

Ao desafiar touros Guzerá em uma estação de monta de 84 dias na PTV 1:195 observou-se que os 
touros alcançaram Taxa de gestação de 38.97% ao final do 1º ciclo emprenhando 3.62 vacas/dia (Tabela 
4). Considerando uma taxa de prenhez de 70% poderíamos estimar que os touros cobriram em média 10.34 
vacas, ou seja 10% das fêmeas do lote por dia. Se calcularmos que um rebanho de corte com fêmeas em 
excelente condição corporal, sem sincronização prévia apresenta cerca 5%. 

 
Tabela 3. Dispersão de estro observada em vacas cruzadas primíparas solteiras no Pará. 
    Dias     

 1 2 3 4 5 6 Total Média 

Manhã 3 8/ 8 7 12 0 39 6,33 ± 4,23 

Tarde 4 7 10 2 0 0 22 3,83 ± 4,02 

Total  7 15 18 9 12 7 61 11,33 ± 4,50 

% 3.5 7.5 9.0 4.5 6.0 3.5  5.7% 
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Apesar o desafio de 1:195 apresentar um perfil de prenhez no 1º Ciclo baixo para quem pretende 
fazer uma estação de monta curta. Para a região que trabalha com duas estações de monta no ano devido a 
características peculiares de distribuição de chuvas pode ser interessante. Pensando em Centro-oeste a 
estação reprodutiva curta exige que se alcance no mínimo 50% de prenhez no 1º Ciclo de forma a garantir 
a maioria de partos no cedo e permitir alta taxa de reconcepção na estação seguinte. No entanto, olhando 
para a capacidade de cobertura nos três ciclos (Tabela 4) pode-se estimar uma PTV de 1:100 a 1:120, 
permitiria um desempenho eficiente dos touros, desde que as fêmeas apresentem um percentual de cio alto. 
Sempre considerando os fatores que podem interferir sobre a eficiência reprodutiva tanto do ponto de vista 
das fêmeas (categorias e condição corporal) quanto dos machos (experiência sexual, capacidade de 
produção espermática diária e libido). 

 
Tabela 4. Taxa de estação obtida ao longo de 3 ciclos por touros Guzerá em monta natural com Proporção 
touro: vaca de 1:195. 

Considerando os dois Touros Considerando somente um touro 

Ciclo    
n 

vacas % Gest 
Vacas 

Gest/Dia n vacas % Gest 
Vacas 

Gest/Dia 
n fêmeas 
cobertas 

21 D 
Gestantes 

1o ciclo 152 38.97 7.24 76 19.5 3.62 10.34 

42 D 
Gestantes 

2o ciclo 92 23.59 4.38 46 19.3 2.19 6.26 

  
Gestação 

acumulada 244 62.56  122 31.3 2.9  

62D 
Gestantes 

3o ciclo  60 15.38 2.86 30 20.5 0.71 3.71 

 EM 
Gestação 

acumulada 304 77.95 4.47 152 39 2.41 5.81 
 N 
vacas  390   195    

 
Proporção touro:vaca no repasse da IATF 

 
A inseminação artificial (IA) tem se mostrado uma tecnologia confiável produtores, controlando 

de doenças sexualmente transmissíveis nos rebanhos, facilitando o uso de touros que não estão presentes 
na fazenda, possibilitando a produção de bezerros mestiços originários de raças de touros que não estão 
bem adaptadas às condições ambientais locais (ou seja, raças Bos taurus em climas quentes e úmidos), 
aumenta a uniformidade dos bezerros e acelera o ganho genético, resultando em bezerros mais produtivos 
e lucrativos. Embora a estimulação hormonal já seja uma estratégia consistente e bem comprovada utilizada 
para melhorar o desempenho reprodutivo em rebanhos de corte, se quando o programa de IA não é 
adequado às condições da fazenda, pode diminuir a eficiência reprodutiva ao aumentar o intervalo entre o 
parto e a concepção, e, consequentemente, o intervalo entre partos, quando comparado à monta natural. 
Uma mescla destes dois métodos de acasalamento se torna, portanto, uma alternativa excelente para o 
incremento na eficiência reprodutiva, agregando produtividade do sistema. 

A implementação da prática de repasse de touros após a inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF) tem suscitado uma discussão recorrente na comunidade científica. A definição dos parâmetros para 
essa prática, bem como a avaliação dos riscos envolvidos, são questões fundamentais a serem abordadas. 
Após a realização da IATF, inicialmente, não se observa uma redução na proporção de touros necessários 
para o repasse. No entanto, a concentração significativa de manifestações de cio entre o 17º e o 26º dia após 
a IATF cria uma pressão substancial sobre os touros. Surge então a indagação sobre a viabilidade de 
introduzir um número excessivo de machos em um espaço limitado, considerando o curto período de 
aproximadamente dez dias disponíveis para que esses animais estabeleçam uma hierarquia social estável e 
demonstrem eficácia reprodutiva. 

A tomada de decisão nesse contexto é complexa, pois está sujeita à incerteza inerente à expectativa 
de gestação, que pode não se concretizar devido à concentração de manifestações de cio, fator limitante 
para a eficiência da cobertura pós-IATF. Nesse sentido, uma abordagem que visa minimizar o número de 
touros utilizados é a adoção de protocolos de ressincronização, adiando o repasse para um momento 
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posterior. 
O compilado visto na Tabela 5 mostra alguns resultados obtidos por autores brasileiros. 
 

Tabela 5. Fertilidade de vacas submetidas a Inseminação artificial em tempo fixo seguido de repasse de 
acordo com a proporção touro:vaca (PTV) e raça do touro. 

PTV Raça touro IATF IATF + REPASSE AUTORES 

1:33 Nelore 49,5 76,9 Penteado et al. (2005) 
1:33 Devon 46,7 57,9  
1:25 Nelore 52,3 86,6  
1:35 Devon 46,3 60,9  
1:11 ? 40,0 69,0 Bonato et al. (2015) 
1:11 ? 60,0 86,0  
1:34 Hereford 30,1 80,0 Gottschall e Silva (2012) 

1:34 Hereford 46,7 68,4  

1:20 Nelore 53,5 89,5 Anache et al. (2017) 
1:40 Nelore 54,2 87,5  

 
No estudo conduzido por Rodrigues et al. (2016), em fêmeas de 3 a 6 anos de idade inseminadas, 

com repasse de 75 dias na PTV de 1:20 (n = 306) ou 1:40 (n=328) observaram uma taxa de prenhez de 
89,5% e 87,5%, respectivamente. Esses resultados evidenciam a possibilidade de alcançar índices 
satisfatórios de prenhez mediante a redução da quantidade de reprodutores envolvidos no repasse pós-IATF. 

Tipicamente, o tratamento mais frequentemente adotado para alcançar a gestação em vacas no 
início do pós-parto que não estão prenhes após a IATF é a introdução de touros em monta natural (MN) até 
o final da estação de monta (EM). No entanto, protocolos para ressincronizar as vacas não prenhes após o 
primeiro serviço no pós-parto já estão bem estabelecidos. A principal vantagem desses protocolos é a 
redução do tempo necessário para as inseminações subsequentes, permitindo assim uma estação de monta 
mais compacta. Estudos iniciais envolveram o início da ressincronização no momento do diagnóstico de 
gestação, entre 28 e 32 dias após a IATF (RE30; Stevenson et al., 2003; Marques et al., 2012 e 2015; Bó et 
al., 2016). Vacas diagnosticadas como não prenhes no DG30 são imediatamente ressincronizadas para a 
IATF. Este procedimento de ressincronização é flexível (inicia-se na data escolhida para o diagnóstico de 
gestação) e apenas vacas não prenhes são tratadas. No entanto, o intervalo entre as inseminações pode 
exceder 38 dias, o que pode ser considerado excessivo em comparação com a exposição a touros, onde a 
monta ocorre cerca de 21 dias após a IATF, à medida que as vacas retornam ao estro naturalmente. Embora 
a MN reduza o intervalo entre dois serviços consecutivos, a taxa de serviço depende de vacas não prenhes 
retornando ao estro ~21 dias após a IATF (cerca de 50%; Sá Filho et al., 2013). A vantagem dos programas 
de ressincronização reside na redução do intervalo entre as inseminações, facilitando a compacidade da 
estação de monta, com o benefício de garantir uma taxa de serviço de 100%. 

Fêmeas bovinas em condição tropical, experimentam um prolongado anestro pós-parto, o que 
impede a cobertura dos touros, resultando em atualmente 80% das fêmeas serem acasaladas sob MN (VRA, 
2003), acentuada pela falta de estrutura e mão-de-obra especializada nos procedimentos de 
sincronização/inseminação e manejos sucessivos com os lotes. Este atraso no reestabelecimento da 
ciclicidade é o principal fator para o elevado intervalo entre parto no sistema pecuário. Baseado nos estudos 
de sincronização da onda folicular (Bó et al., 2003) e a adição de eCG para suprimir o anestro pós-parto 
(Baruselli et al., 2004), uma estratégia seria colocar as fêmeas para ciclar e usar touros na cobertura 
(TouroTF). Para testar esse modelo, Ferreira et al. (2018) usaram um total de 350 vacas Nelore primíparas 
entre 35 e 60 dias pós-parto, aleatoriamente designadas para um dos três grupos experimentais: Controle (n 
=123; sem tratamento hormonal); TouroTF (n =115; protocolo hormonal com P4 e E2 para TNB sem eCG); 
ou TouroTF+eCG (n =112; protocolo hormonal com P4 e E2 para TNB com eCG). A PTV foi de 1:10 por 
sete dias após a retirada do implante de P4, e de 1:25 nos próximos 98 dias da estação de monta, com os 
touros retirados no dia 105 (Tabela 6).  

No entanto, se avaliarmos a tabela 6 no lote sincronizado os touros obtiveram 51,8% de prenhez 
no primeiro ciclo. A questão que fica é se haveria necessidade de trabalhar na PTV 1:10, que aumenta a 
demanda de touros substancialmente, aumentando os custos da prenhez, considerando a capacidade de 
suporte de cobertura que observada na Tabela 4. Obviamente adotando-se critérios de seleção por exame 
andrológico e teste de comportamento sexual não seria possível reduzir para 4% ou 5% sem prejuízo na 
fertilidade obtida desde com touros zebuínos? 
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Tabela 6. Taxa de prenhez acumulada a cada 21 dias (P21, P42, P63, P84 e P105) de vacas primíparas de 
corte no pós-parto tratadas e não tratadas (controle), expostas à monta natural de touros durante uma estação 
de monta de 105 dias.  

Controle TouroTF TouroTF+eCG p 

P21 (% (n/n)) 5,7c (7/123) 30,4b (35/115) 51,8a (58/112) 0,001 

P42 (% (n/n)) 17,1c (21/123) 42,6b (49/115) 58,9a (66/112) 0,001 

P63 (% (n/n)) 27,6c (34/123) 52,2b (60/115) 70,4a (79/112) 0,001 

P84 (% (n/n)) 42,3c (52/123) 58,3b (67/115) 74,1a (83/112) 0,001 

P105 (% (n/n)) 65,0b (80/123) 68,7ab (79/115) 82,1a (92/112) 0,01 

Adaptado de Ferreira et al. (2018) 
 

 
Condição corporal e categoria das vacas 

 
A condição corporal e a categoria das vacas têm um papel fundamental na PTV nos rebanhos de 

corte. Vacas com baixa condição corporal, devido à escassez de alimentos ou a doenças, apresentam menor 
taxa de concepção. Além disso, vacas jovens têm uma menor probabilidade de concepção em comparação 
com vacas adultas, quando se diminui a PTV (Sereno et al., 2002). É importante realizar um adequado 
manejo nutricional das vacas, garantindo uma alimentação balanceada e suplementação quando necessário.  

Para racionalizar a utilização de touros se recomenda separar os lotes de vacas por categoria, pois 
vacas solteiras e novilhas apresentam maior possibilidade de redução da PTV quando em boas condições 
corporais. A categoria mais limitante para redução da PTV é a de primíparas por apresentarem menor 
condição corporal e maior demanda nutricional. 

 A atenção à condição corporal e categoria das vacas é essencial para garantir uma PTV adequada 
e a obtenção de bons resultados em rebanhos de corte nos trópicos. 

Em programas que usam o manejo IATF+Monta Natural (MN), é observado um efeito 
pronunciado do anestro nutricional na taxa de prenhez final. Vacas Nelore com escore de condição corporal 
< 3 (ECC 1 – magra; 5 – obesa) em repasse na proporção 1:25 em estação de monta (EM) de 90 dias 
apresentam prenhez final de 59%, comparadas àquelas com ECC > 3 (86%; Sá Filho et al., 2013). Essa 
diferença é reduzida quando se utiliza maior número de touros no repasse (1:20), no mesmo modelo 
experimental, vacas que iniciam a estação de monta magras com ECC < 5 (1 – magra, 9 – obesa) apresentam 
menor taxa de parição (73,3%) que aquelas começando com ECC > 5 (83,6%; Cooke et al., 2021). O efeito 
touro no reestabelecimento da ciclicidade pós-parto da vaca é acentuado em vacas magras. Essa condição 
corporal elevada no início da EM é capaz de antecipar os partos pós-monta, promovendo maior peso à 
desmama e fertilidade das matrizes nos anos subsequentes (Funston et al., 2012).    
 

Considerações finais 
 

A pesquisa sobre a PTV na monta natural revela promissores benefícios econômicos e produtivos. 
No entanto, sua adoção enfrenta resistência na indústria pecuária. Superar essa resistência requer 
conscientização sobre os benefícios comprovados e uma abordagem baseada em evidências científicas 
sólidas. Aspectos como a seleção criteriosa dos reprodutores, a integridade física e comportamental dos 
touros, além da condição corporal e categoria das vacas, são cruciais para uma PTV mais eficiente. 
Estratégias combinadas, como a monta natural com inseminação artificial em tempo fixo, mostram-se 
promissoras para maximizar a eficiência reprodutiva dos rebanhos. Em resumo, a racionalização da PTV é 
um desafio complexo que requer uma abordagem multidisciplinar e colaborativa. A integração entre 
pesquisa científica e práticas de manejo inovadoras é essencial para impulsionar a adoção dessas práticas e 
promover avanços na pecuária de corte de forma sustentável. 
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